

(11)9.4101-1917 Hf; PSTU Nacional (^) www.pstu.org.br @pstu Portal do PSTU 


A REGRA DO JOGO 

PT, PSDB E PMDB JUNTOS 

CONTRA VOCE 

Governo Dilma, PSDB e PMDB se unem para entregar pré-sal às multinacionais. Também estão juntos para aprovar 
lei que torna permanente o ajuste fiscal e institui cortes automáticos que podem atingir o salário mínimo 




Uma ocupaç io operária 

Operários da Mabe, fabricante de fogões e 
geladeiras, relatam dia a dia da ocupação da fábrica 
em Campinas (SP) Páginas4e5 



PETRÓLEO 


Dilma e o PSDB entregam 
pré-sal para petroleiras 

estrangeiras Página 7 



ESTADOS UNIDOS 


Eleições são marcadas por 
descontentamento social 

e polarização Páginas 12 e 13 
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Falou Besteira 


Quer queiram ou não os 
antissemitas e os antissionistas, 
Israel representa uma 
democracia numa região onde 
a democracia não vigora 


JEAN WYLLYS, 
deputado federal (PSOL-RJ). 
FierjTV (21/2/2016) 


CAÇA-PALAVRAS 


Empresas responsáveis por desastres 
ambientais no Brasil 
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Quilombolas na mira da escopeta 


Em 2010, no município de São 
Vicente de Ferrer (MA), a lide¬ 
rança quilombola Flaviano Pin¬ 
to Neto foi assassinada numa 
emboscada feita por pistolei¬ 
ros que, segundo investigações, 
teriam sido contratados pelos 
fazendeiros Manoel de Jesus 
Martins Gomes e Antônio Mar¬ 
tins Gomes. No entanto, em no¬ 
vembro, a Justiça do Maranhão 
inocentou os acusados e res¬ 
ponsabilizaram Flaviano pelo 
seu próprio assassinato. Essa 
decisão abriria a porteira para 
que os fazendeiros continuas¬ 
sem a cometer crimes contra 
os quilombolas. Em fevereiro, 
jagunços invadiram o territó¬ 
rio quilombola na comunida¬ 
de Cruzeiro, em Palmeirandia 
(MA). No conflito, um jagunço 
morreu. Fazendeiros, políticos 



Casas de quilombolas foram 
incendiadas 


tradicionais da região, imprensa 
e polícia utilizaram o ocorrido 
para desencadear uma ofensi¬ 
va contra os quilombolas. Lide¬ 
ranças inocentes foram presas e 


quase linchadas. Seis casas de 
quilombolas foram incendia¬ 
das. A ação visa desmoralizar 
as lideranças quilombolas para 
enfraquecer o Moquibom, que 
tem sido um grande exemplo da 
reorganização da luta negra no 
campo. Os principais responsá¬ 
veis por toda essa situação são 
os governos estadual e fede¬ 
ral. O governador Flávio Dino 
(PCdoB) é conivente com as 
ações dos jagunços, enquan¬ 
to a presidente Dilma (PT) se 
recusa a titular as terras qui¬ 
lombolas. Até novembro, Dil¬ 
ma havia titulado apenas 16 
terras quilombolas em todo o 
Brasil. No Incra, existem mais 
de 1.500 processos de regulari¬ 
zação de terras quilombolas. A 
maioria destas terras estão no 
Maranhão. 


Acumulação primitiva 


Em tramitação no Congresso 
Nacional, a Medida Provisó¬ 
ria 700 poderá beneficiar como 
nunca as empresas ligadas ao 
capital imobiliário. A MP 700 
permite que empresas e con¬ 
cessionárias privadas envolvi¬ 
das em parcerias com o poder 
público executem desapropria¬ 
ções com base no projeto a ser 


implementado. A empresa po¬ 
derá, inclusive, desapropriar 
uma área bem maior que a ne¬ 
cessária para a obra e explorá- 
-la comercialmente de acordo 
com seus interesses. Hoje, só os 
governos municipais, estaduais 
e federal podem desapropriar. 
Se uma empresa tiver interes¬ 
se em adquirir terrenos, tem 


de comprá-los dos proprietá¬ 
rios. Segundo Raquel Rolnik, 
arquiteta e professora da USP, 
a MP vai obrigar as pessoas a 
vender seus imóveis em nome 
do suposto interesse público. 
O objetivo de tudo isso, segun¬ 
do ela, é “ abrir novas frentes 
de expansão para o complexo 
imobiliário-financeiro privado ”. 



0 Opinião está falando cada vez mais a língua do trabalhador, 
o que é uma grande melhora. Por outro lado, venho sentindo 
falta de um espaço para a teoria marxista no jornal. A classe 
trabalhadora precisa de divulgação do marxismo! Sem mar¬ 
xismo não há socialismo nem revolução vitoriosa. 

Diego Braga, Rio Grande do Sul 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 
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Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 
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PIAU! _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO PE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 


FORA TODOS ELES! 

Construir nas lutas uma alternativa 
da classe trabalhadora 


ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 


MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 


PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 


A s notícias na TV, no rádio 
e nos jornais sobre os go¬ 
vernos do PT, do PSDB, do 
PMDB são todos casos de polícia. 

As denúncias da Lava Jato con¬ 
tra figuras do PT chegam mais per¬ 
to do governo Dilma e atingem tam¬ 
bém Lula. 

O ex-presidente FHC foi denuncia¬ 
do por sua ex-amante, Miriam Dutra, 
que o acusa de lhe ter enviado, du¬ 
rante quatro anos, uma pensão men¬ 
sal de US$ 3 mil pagos por uma 
empresa que controla as lojas Duty 
Free de vários aeroportos brasileiros. 

O governo Alckmin (PSDB), de 
São Paulo, está metido no desvio 
milionário de verbas da merenda 
escolar. Na coordenação do roubo: 
o presidente da Assembleia Legisla¬ 
tiva de São Paulo, Fernando Capez 
(PSDB), e o recém ex-chefe da Casa 
Civil de Alckmin. 

O corrupto Eduardo Cunha 
(PMDB) dispensa comentários, mas 
não é o único picareta no Congres¬ 
so Nacional. Até agosto de 2015,130 
deputados respondiam a inquéritos 
ou ações penais na Justiça segundo 
o site Congresso em Foco. 

Os governos do PMDB do Rio de 
Janeiro (Cabral e Pezão) deram bene¬ 
fícios fiscais a 11 empresas no valor 


de quase R$ 20 bilhões entre 2011 e 
2015. A Nissan, por exemplo, pode 
postergar o pagamento de R$, 5,9 bi¬ 
lhões de ICMS por 30 anos e, quan¬ 
do começar a pagar, vai contar com 
juros de 1% ao ano! 

Toda essa corrupção é produto 
do sistema capitalista. A decadên¬ 
cia desse sistema, no qual um pu¬ 
nhado de milionários fica cada dia 
mais rico à custa da pobreza de mi¬ 
lhões, se manifesta em crises maio¬ 
res e mais recorrentes e na corrup¬ 
ção gigantesca. 

A grande imprensa até fala de 
uma parte dessa corrupção visível, 
mas esconde o grande roubo que é 
a entrega da Petrobras às multina¬ 
cionais ou o pagamento da dívida 
aos banqueiros, que consome me¬ 
tade do que o país arrecada. Di¬ 
nheiro que deveria ser investido 
em educação, saúde, saneamento 
básico, infraestrutura e garantia de 
emprego. Porém Dilma, PT, PSDB 
e PMDB querem mesmo despejar 
a crise nas costas dos trabalhado¬ 
res com demissões, desemprego e 
ataques aos direitos. 

Nenhum desses partidos e gover¬ 
nos defendem os trabalhadores. Eles 
defendem os capitalistas, governam 
pra banqueiros e grandes empresas. 


E é das regras desse mesmo sistema 
que esses políticos e partidos que 
se alternam no poder concedam a 
si próprios benefícios que nenhum 
trabalhador jamais teve. 

Nenhum deputado deveria ga¬ 
nhar mais do que um operário ou 
um professor. Todo político deveria 
poder ser destituído pelo povo se não 
cumprisse o que prometeu sem ter 
de esperar quatro anos. 

A classe trabalhadora e a juven¬ 
tude estão lutando. É preciso uni¬ 
ficar essas lutas e organizar uma 
greve geral. Não podemos aceitar 
reforma da Previdência, demissões, 
desemprego, ataques à educação e 
à saúde públicas, a entrega da Pe¬ 
trobras e o rebaixamento de salá¬ 
rios. Basta! 

Precisamos de um governo socia¬ 
lista dos trabalhadores, que pare de 
pagar a dívida aos banqueiros, que 
estatize sem indenização as empre¬ 
sas que demitirem ou que estão en¬ 
volvidas na corrupção e as coloque 
sob controle dos trabalhadores. Pre¬ 
cisamos de um governo que faça os 
ricos pagarem pela crise. 

Os trabalhadores, com sua mobi¬ 
lização, podem botar para fora todos 
eles e construírem essa alternativa 
que está faltando. 


Opinião 


Cyro Garcia, do Rio de Janeiro (RJ) 


FORA PEZÃO! 



S e depender da educação do 
Rio de Janeiro, os servidores 
públicos e a população não 
vão pagar pela crise. A rede estadual 
de educação e a rede das técnicas (Fa- 
etec) entram em greve por tempo in¬ 
determinado prometendo arrastar ou¬ 
tros setores do funcionalismo como a 
UERJ (Universidade Estadual do Rio). 
Também começou uma onda de luta 
dos estudantes que voltam às ruas e, 
seguindo o exemplo dos secundaris- 
tas de São Paulo, ocupam escolas. 

Esse processo, construído a par¬ 
tir da Plenária Unificada do Funcio¬ 
nalismo Público Estadual, é a forma 
para barrar os ataques do governo 
Pezão, aliado do governo Dilma, 
que aplica no Rio seus planos de 
ajuste sobre os trabalhadores. To¬ 


das essas lutas se unificam e colo¬ 
cam na ordem do dia a greve geral 
do funcionalismo para derrotar o 
governo e seus planos. 

Desde o final do ano passado, o 
governo atrasou o pagamento dos 
vencimentos, parcelou o 13° salário 
dos servidores públicos, mudou o 
calendário de pagamentos e enca¬ 
minhou a reforma da Previdência. 
Trabalhadores terceirizados não re¬ 
cebem salário, enquanto aumentam 
as demissões em todo o estado. A 
saúde está um caos devido aos cor¬ 
tes de R$ 403 milhões e à política de 
privatização e terceirização das ges¬ 
tões das Unidades de Saúde Pública 
pelas Organizações Sociais (OS). 

Na verdade, o que se verifica 
é que Pezão prioriza as grandes 


empresas e empreiteiras em detri¬ 
mento dos direitos dos trabalhado¬ 
res. É público e notório que o go¬ 
verno estadual repassou R$ 39 mi¬ 
lhões para socorrer a Supervia em 
razão de dívida com a Light. Além 
disso, em 2014, concedeu isenções 
fiscais de R$ 6,2 bilhões, e estima- 
-se renúncia fiscal de mais R$ 23 
bilhões até 2018. Em 2015, o Esta¬ 
do financiou R$ 760 milhões para 
Companhia de Bebidas das Amé¬ 
ricas (AMBEV) para obras de nova 
unidade em Pirai, município onde 
Pezão foi Prefeito e, até agora, sa- 
be-se que no mínimo foram gastos 
R$ 10 bilhões de dinheiro público 
estadual para a Olimpíada do Rio. 
Por essas e outras, ecoa por todo 
lado o “Fora Pezão!”. 
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MABE 

Demitiu tem que 

Reportagem do Opinião conversou com operários da fábrica dona das marcas Dako e Continental 


m JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


M a manhã do dia 25 
de fevereiro, os ope¬ 
rários da Mabe Ele¬ 
trodomésticos do Brasil Ltda., 
instalada em Campinas e 
Hortolândia (SP), dona das 
marcas Dako e Continental, 
bloquearam a rodovia Santos 
Dumont. Essa foi a primeira 
ação pública dos trabalhado¬ 
res que mantêm uma ocupa¬ 
ção na fábrica desde o dia 15. 

No dia 10 de fevereiro, a 
empresa teve o pedido de fa¬ 
lência decretado pela Justi¬ 
ça. Essa decisão abriu cami¬ 
nho para a empresa demitir 
2 mil trabalhadores sem pa¬ 
gar um centavo em direitos 
trabalhistas. 

Todos esses operários es¬ 
tão sem receber salários há 
três meses. A empresa tam¬ 
bém não pagou a segunda 
parcela da PLR, não deposi¬ 
ta o FGTS há nove meses e 
pagou apenas 25% do 13° sa¬ 
lário aos trabalhadores. Essa 
situação absurda tem provo¬ 
cado imensos transtornos aos 
trabalhadores. 

Vá tive que atrasar um 
aluguel meu, isso é chato pra 
gente. É humilhante acima de 
tudo. Eles fizeram uma propos¬ 
ta de pagar aos demitidos com 
parcelamento. Isso é uma sa¬ 
canagem. E quando não teve 
acordo com isso, eles alegaram 
a falência. Colocou todo mundo 
na vala”, revolta-se Lobinho, 
operário e cipeiro da Mabe. 

LUCROS E 

SUPEREXPLORAÇÃO 

A situação é ainda mais ab¬ 
surda quando os operários re¬ 
velam que a Mabe foi uma das 
empresas que mais faturou 
com a política econômica do 
governo federal. Desde 2008, 
foi beneficiada pela política de 
isenções do Imposto de Produ¬ 
tos Industrializados (IPI) para 
a linha branca, fabricantes de 
fogões e geladeiras. 



Operários da MABE fecham a rodovia Santos Dumont, em Campinas (SP), no dia 25 de fevereiro 


“Nesse período a empresa 
chegou a funcionar em três 
turnos e a produzir mais de 
12 mil fogões por dia em Cam¬ 
pinas, e agora vem com essa 
alegando que está em crise pra 
mandar trabalhador pra rua e 
reduzir salários”, explica Fro- 
do, cipeiro da Toyota e mem¬ 
bro do PSTU de Campinas. 

Em 2012, a Mabe enviou 
R$ 900 milhões em remessas 
de lucros para o exterior se¬ 
gundo Juruna, metalúrgico 
da Mabe. Mesmo assim, em 
2013, a Mabe entrou com um 
pedido de recuperação judi¬ 
cial e fechou uma fábrica em 
Itu, demitindo 1.300 traba¬ 
lhadores. 

Segundo o metalúrgico, o 
acelerado ritmo de produção 
da empresa fez com que pelo 
menos 30% da mão de obra 
da Mabe sofresse com algum 


tipo de doença ou lesão rela¬ 
cionada ao trabalho. 

OCUPAÇÃO 

Pra impedir a retirada das 
máquinas, desde o dia 22 de 
dezembro os operários mon¬ 
taram um acampamento em 
frente às duas plantas. Demi¬ 
tidos e sem receber um cen¬ 
tavo, os operários foram obri¬ 
gados a passar o Natal e o fi¬ 
nal de ano no acampamento. 
“Foi péssimo, a gente teve que 
ficar sem a família. A gente 
passou o final de ano dentro 
da fabrica”, revela Lobinho. 

A ocupação começou quan¬ 
do uma juíza de Hortolândia 
aceitou o pedido de falência da 
Mabe. “ Curiosamente, no dia 
seguinte a juíza se mudou de 
Hortolândia. A gente vê bem que 
tudo isso foi muito bem arquite¬ 
tado pela Mabe”, explica Frodo. 



FOTOS: Romerito Pontes 
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O plano macabro da Mabe 



Lobinho se emocionou ao se lembrar da virada de ano na ocupação 




Opinião 


Toninho Ferreira, de São José dos Campos (SP) 

Ocupação da Mabe 
mostra o caminho 


Os operários da Mabe não 
têm dúvidas quanto à intenção 
da Mabe. O objetivo da empresa 
é impor uma reestruturação pro¬ 
dutiva reabrindo a fábrica mais 
enxuta e "rodar hoje com 600 ou 
700 funcionários dos dois mil que 
tem atualmente nas duas plan¬ 
tas", explica Juruna, operário da 
Mabe. 

Essa situação foi facilitada 
pela modificação da lei de fa¬ 
lência que permite essa mano¬ 
bra, ou seja, a própria Mabe pode 
abrir uma nova empresa produ¬ 
zindo nas mesmas plantas, com 
os mesmos maquinários, mas 
com outro CNPJ. 

“Quem é que vai tocar essa 
massa falida? Ela fica aberta pra 
quem quiser comprar ; inclusive a 
Mabe se quiser vir aqui pro Bra- 


0 FÁBIO FRODO 

CIPEIRO DA TOYOTA 

A Mabe se beneficiou por anos 
com as isenções fiscais conce¬ 
didas pelo governo do PT, bem 
como com os empréstimos fei¬ 
tos pelo BNDES. Hoje, não vemos 
nenhum partido no Congresso 
Nacional se pronunciar em de¬ 
fesa dos trabalhadores. Nenhum 
deles defende a estatização da 
Mabe sob controle dos trabalha¬ 
dores porque suas campanhas 
são bancadas pelos empresários. 

Ao mesmo tempo em que exi¬ 
gimos da presidente Dilma a esta¬ 
tização da Mabe sem indenização 
e sob controle dos trabalhado¬ 
res, as prefeituras dos municípios 
de Campinas e Hortolândia (SP) 
também deveriam se posicionar 
em defesa desses operários. Os 
trabalhadores que estão há três 
meses sem salário deveriam estar 
recebendo do município isenção 


sil e comprar de novo", explica 
Juruna. 

Revoltados, os trabalhadores 
cobram uma ação do governo 
Dilma e do governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB). 
“O governo deu isenção fiscal, 
mas agora não tá cobrando deles. 


de impostos como IPTU, bolsa 
alimentação, transporte, subsí¬ 
dio das contas de água e luz. É 
o mínimo que teriam de fazer 
para garantir a subsistência digna 
de todas essas famílias. Sabemos 
que nem Dilma, nem o prefeito de 
Campinas, Jonas Donizetti (PSB), 
nem o prefeito de Hortolândia, 
Antônio Meira (PT), vão tomar 
essas medidas, pois eles gover¬ 
nam para os grandes empresá¬ 
rios, como Luis Berrondo, dono 
da Mabe. 

Para ampliar essa luta, acha¬ 
mos que o Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de Campinas e Região 
também deve exigir do gover¬ 
no Dilma a estatização da Mabe, 
sob controle dos trabalhadores, 
sem indenizar o caloteiro Luis 
Berrondo. 

A ocupação da Mabe pelos 
metalúrgicos mostra o caminho 
para toda a classe trabalhadora. 


Seja lá o governo federal, seja o 
estadual, eu acho que eles estão 
por trás dessa sacanagem. Eles 
deviam estar cobrando deles já 
que deram a isenção. Acho que 
eles deveriam chegar mais junto 
da gente e não nos abandonar", 
explica Lobinho. 


O PSTU defende a construção de 
um Comitê de Solidariedade à 
ocupação da Mabe de Campinas 
e Hortolândia com a participação 
de todos os sindicatos de luta e 
movimentos sociais da região. 

Se patrões e governos se unem 
para nos atacar, unificar a luta dos 
trabalhadores é o único caminho 
para defendermos nossos direitos. 

• Todo apoio à ocupação da 
Mabe! Pela construção de um co¬ 
mitê de solidariedade à ocupação. 

• Pela estatização da Mabe 
sob controle dos trabalhadores! 
Sem indenização à Luiz Berron¬ 
do! 

• Pagamento de todos os salá¬ 
rios e outros benefícios atrasados! 

• Estabilidade no emprego e 
readmissão dos demitidos! 

• Subsídios das prefeituras de 
Campinas e Hortolândia aos tra¬ 
balhadores da Mabe! 


Os donos da Mabe deita¬ 
ram e rolaram com os mi¬ 
lhões em benefícios fiscais 
dados pelos governos Dil¬ 
ma (PT) e Alckmin (PSDB) 
nos últimos anos. Também 
lucraram como nunca em 
cima do suor e do adoeci- 
mento dos trabalhadores. 
Agora, simplesmente resol¬ 
vem fechar a fábrica, não 
pagar salários atrasados 
nem direitos trabalhistas. 

Por isso, os trabalhadores 
resolveram resistir e não per¬ 
mitir que isso acontecesse. O 
governo Dilma, que deu tan¬ 
tos benefícios a essa empre¬ 
sa, deveria, no mínimo, es- 
tatizar a fábrica sem indeni¬ 
zar os empresários e colocar 
a produção sob controle dos 
trabalhadores. Esta é a via 
para garantir os empregos e 
os salários dos operários. 

A luta na Mabe deve ser 
o caminho de toda a classe 


trabalhadora brasileira. Uma 
frente de solidariedade com 
as fábricas ocupadas precisa 
se formar. Estamos revivendo 
o que aconteceu na década de 
1980, quando os trabalhado¬ 
res também ocupavam fábri¬ 
cas em defesa de seus direitos 
e empregos. 

Queremos que pelo Brasil 
afora sejam construídas 30, 
100 ocupações como essa. 
Não dá mais para assistir 
tanta demissão, tanta maze¬ 
la, e o governo federal ofe¬ 
recendo tanto dinheiro para 
os grandes empresários. Em 
todo o país, são quase 10 mi¬ 
lhões de trabalhadores de¬ 
mitidos. Não vamos pagar 
a conta da crise. Por isso, a 
reação tem de ser essa. Va¬ 
mos ocupar, resistir e, se for 
necessário, produzir. Esse é 
o caminho: transformar a 
Mabe num símbolo nacio¬ 
nal. 



Toninho Ferreira esteve presente no ato do dia 25 


Unificar a luta é o único caminho 
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LEI ANTITERROR 

Terror de Estado 

Lei aprovada pelo Congresso permite que sejam enquadradas e julgadas como terrorismo inclusive 
manifestações sociais 



ENTENDA A LEI 


DEFINIÇÃO VAGA O PL 2016/2015, chamado de 
Lei Antiterrorismo, permite que danos ao patri¬ 
mônio, apologia ao terrorismo ou supostos atos 
preparatórios de protestos ou manifestações sejam en¬ 
quadrados e penalizados como terrorismo. Tais definições 
vagas permitirão que agentes de polícia, promotores e 
juízes enquadrem e julguem como terrorismo qualquer con¬ 
fronto que decorra de manifestações sociais. 

PUNIÇÃO Mas se as definições para a tipificação 
de terrorismo são vagas, as punições são bem de¬ 
finidas. As penas previstas pela lei vão de 12 a 30 
anos de prisão. 

OBJETIVO Temendo explosões sociais, o objetivo 
da lei é colocar preventivamente uma arma na mão 
do Estado para reprimir e esmagar revoltas popu¬ 
lares ou simplesmente criminalizar movimentos sociais. 

PAPELÃO DO PT 

Contra o povo e a favor 
da repressão de Estado 





a BERNARDO CERDEIRA 
DA REDAÇÃO 


M a última quarta-feira, 24, 
a Câmara dos Deputados 
aprovou o PL 2016/2015 
chamado de Lei Antiterrorismo. 
O Projeto de Lei veio do Execu¬ 
tivo e foi defendido pelo líder do 
governo na Câmara, deputado 
José Guimarães (PT-CE). 

Pelo texto aprovado, o terro¬ 
rismo é tipificado como a práti¬ 
ca, por uma ou mais pessoas, 
de atos de sabotagem, violên¬ 
cia ou potencialmente violentos 
“quando cometidos com a fina¬ 
lidade de provocar terror social, 
ou generalizado, expondo a pe¬ 
rigo pessoa , patrimônio ou a in- 
columidade pública”. 

A definição é propositalmen¬ 
te vaga, permitindo que danos 
ao patrimônio, apologia ao ter¬ 
rorismo ou supostos atos pre¬ 
paratórios como, por exemplo 
a organização de protestos, se¬ 
jam enquadrados e penalizados 
como terrorismo. No entanto, se 
as definições para a tipificação 
de terrorismo são vagas, as pu¬ 
nições são bem definidas. As 
penas previstas pela lei vão de 
12 a 30 anos de prisão. 

Definições vagas permiti¬ 
rão que agentes de polícia, pro¬ 
motores e juízes enquadrem e 
julguem como terrorismo qual¬ 
quer confronto que decorra de 
manifestações sociais. É bom 
lembrar que, antes mesmo da 
existência da lei, o morador de 
rua Rafael Vieira foi condenado 
a cinco anos de prisão por por¬ 
tar uma garrafa de desinfetante 
e outra de água sanitária próxi¬ 
mo a uma manifestação no Rio 
de Janeiro, em junho de 2013, 
da qual ele sequer participava. 

Está muito explícito o obje¬ 
tivo da lei: colocar, preventiva¬ 
mente, uma arma na mão do 
Estado para reprimir e esma¬ 
gar revoltas populares ou sim¬ 
plesmente criminalizar movi¬ 
mentos sociais. Ou seja, uma 
arma nas mãos das classes ex¬ 
ploradoras para sufocar a luta 
dos explorados e oprimidos em 
defesa de seus direitos. Não é 


à toa que a lei começou a ser 
proposta logo após as manifes¬ 
tações de junho de 2013. 

O mais escandaloso é que 
essa arma foi elaborada nos ga¬ 
binetes do Palácio do Planalto 
e apresentada e defendida no 
Congresso pelo governo enca¬ 
beçado pelo PT. Ironicamente, 


Leis antiterroristas não 
são novidade. Apesar de ape¬ 
nas 18 países no mundo ado¬ 
tarem legislações deste tipo 
(o Brasil é o 19°), essa tem 
sido a orientação dos Estados 
Unidos e da União Europeia 
para os países onde explodi¬ 
ram movimentos sociais de 
resistência aos chamados pla¬ 
nos de ajuste dos governos. 

Com o pretexto de com¬ 
bater o terrorismo, estas leis 
visam legalizar a ação dos 
órgãos de repressão do Es¬ 
tado burguês contra a resis¬ 
tência massiva da população 
aos ataques aos seus direitos. 
Ao mesmo tempo, buscam 
criminalizar os movimentos 
sociais que se opõem a estes 
ataques. 


dirigentes do PT que foram pre¬ 
sos e torturados, como a própria 
presidente Dilma, são os que 
propõem uma lei com os mes¬ 
mos preceitos da famigerada 
Lei de Segurança Nacional que 
foi a base para a repressão aos 
movimentos políticos e sociais 
na época da ditadura militar. 


No Brasil, não foi diferente. 
As pressões vieram do Grupo 
de Ação Financeira contra a 
Lavagem de Dinheiro e o Fi¬ 
nanciamento do Terrorismo 
(Gafi), uma organização in- 
tergovernamental impulsiona¬ 
da pelos países imperialistas. 
Este órgão exigiu que o Bra¬ 
sil adotasse leis com punições 
específicas para o terrorismo, 
usando como desculpa a pro¬ 
ximidade da Olimpíada do Rio 
de Janeiro. 

Receando manifestações 
sociais crescentes, o governo 
Dilma concordou com as exi¬ 
gências do imperialismo e dos 
setores mais reacionários do 
Congresso Nacional e se aliou 
a eles para propor e aprovar 
esta Lei. 


Depois que o governo 
Dilma propôs o Projeto de 
Lei e a Câmara o aprovou, 
o PT faz uma manobra 
para tirar das suas costas 
o peso da responsabilida¬ 
de por uma lei tão repres¬ 
siva. O diretório do parti¬ 
do orientou Dilma a ve¬ 
tar o projeto que o próprio 
Executivo apresentou! 

A manobra é grosseira: 
com a mão do governo, o 
PT apresenta a lei que fa¬ 
cilita a repressão do Esta¬ 
do. Com mão do partido, 
orienta Dilma a vetá-la, o 
que não ocorrerá. É uma 
tentativa de confundir as 
pessoas e livrar a cara de 
sua responsabilidade na 
autoria e na defesa da lei. 

Na verdade, o PT segue 
a lógica que orienta toda a 
sua política nacional e in¬ 
ternacional: governar em 
aliança com a burguesia, 
aceitando a ordem impe¬ 
rialista internacional, e 


defender todas as bases do 
capitalismo nacional e inter¬ 
nacional. 

Isso implica fortalecer as 
bases do Estado burguês que 
sustenta esta ordem capita¬ 
lista e, consequentemente, os 
seus organismos repressivos: 
a polícia, as Forças Armadas 
e os órgãos de repressão polí¬ 
tica. A Lei Antiterrorista ape¬ 
nas legaliza esta repressão. 

O MTST, na figura do seu 
coordenador Guilherme Bou- 
los, pediu a Dilma que vete 
três pontos do texto. Isso sig¬ 
nifica aceitar a lei sem denun¬ 
ciar o governo que a propôs. É 
preciso organizar a luta pela 
revogação total da Lei Anti¬ 
terrorismo, exigindo que to¬ 
das as organizações do mo¬ 
vimento social e os partidos 
que se reivindicam de esquer¬ 
da repudiem a iniciativa do 
governo e do Congresso Na¬ 
cional e se somem à luta para 
revogá-la. Nada menos que 
isso. 


MEDO DE EXPLOSÃO SOCIAL 

Governo do PT atende 
às exigências do 
imperialismo 
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DILMA E PSDB 

De mãos dadas pra entregar 
o pré-sal 

Com apoio do governo Dilma, Projeto de Lei de Serra retira da Petrobras a função de operadora única do pré-sal 


r ■ 



O WikiLeaks revelou um relatório da inteligência dos EUA no 
qual José Serra , então pré-candidato do PSDB d presidência da 
República , tranquilizava a petroleira americana Chevron dizendo 
que mudaria as regras do pré-sal instituídas em 2009; Serra 
conseguiu , mas contou com a ajuda do próprio governo do PT 


0 AMÉRICO GOMES, 

DE SÃO PAULO (SP) 

Q uem achava que ain¬ 
da existia alguma dife¬ 
rença entre Dilma e o 
senador José Serra (PSDB-SP) 
ou entre o PT e o PSDB teve 
sua última desilusão. O Senado 
aprovou o Projeto de Lei 131 de 
Serra, que retira da Petrobras a 
função de operadora única do 
pré-sal e a participação míni¬ 
ma de 30% nos campos licita¬ 
dos. Com 40 votos a favor, 26 
contrários e duas abstenções, o 
projeto foi aprovado após minis¬ 
tros do governo Dilma fecharem 
um acordo com o PSDB e parte 
da bancada do PMDB a favor do 
substitutivo apresentado pelo se¬ 
nador Romero Jucá (PMDB-RR). 

O projeto de partilha do go¬ 
verno já era de entrega da so¬ 
berania nacional. Com a apro¬ 
vação da PL de Serra, o que já 
era ruim ficou pior. O projeto 
de Serra agora vai à votação na 
Câmara dos Deputados. 

Para os dirigentes da Federa¬ 
ção Única dos Petroleiros (FUP) 
e da CUT, a medida foi uma 
traição aos trabalhadores (...) 
que cerram fileiras em defesa da 
Petrobras e da soberania nacio¬ 
nal ”. Nós compartilhamos da 
indignação dos companheiros. 


No entanto, já havíamos alerta¬ 
do que o Projeto de Desinvesti¬ 
mento de Dilma e do presidente 
da Petrobras, Aldemir Bendi- 
ne, visava privilegiar o grande 
capital internacional em detri¬ 
mento dos interesses nacionais 
e dos trabalhadores. 

Dilma, com seu Plano de 
Desinvestimento, promove o 


maior ataque de todos os tem¬ 
pos à Petrobras. Entrega o patri¬ 
mônio do povo e nossas rique¬ 
zas para as grandes multinacio¬ 
nais do petróleo, continuando o 
que foi iniciado por FHC. Ago¬ 
ra, petistas e tucanos se aliam 
para acabar de vez com qual¬ 
quer possibilidade recuperação 
da empresa. 


PICARETAS 


Roubam a Petrobras e agora 
querem vendê-la 


O argumento é que a Petro¬ 
bras não dispõe de fundos para 
explorar o petróleo no ritmo em 
que deveria fazê-lo. Por isso, se¬ 
ria preciso acabar com a exigên¬ 
cia de que a Petrobras tenha par¬ 
ticipação de no mínimo 30% na 
exploração das áreas do pré-sal. 
Ou seja, estes políticos vigaristas 
e corruptos roubaram a empresa, 
fizeram a farra com as emprei¬ 
teiras, causaram uma crise eco¬ 
nômica monstruosa e depois di¬ 


zem que não têm dinheiro para 
qualquer investimento e que, por 
isso, é melhor entregá-la ao capi¬ 
tal estrangeiro. 

Neste momento em que o de¬ 
semprego avança no país, a Pe¬ 
trobras e suas operações no pré- 
-sal poderiam ajudar no comba¬ 
te ao desemprego. No entanto, 
o caminho do governo Dilma 
é o inverso, cortando qualquer 
possibilidade de sobrevivência 
da empresa. 


Dilma e Serra repetem o que 
FHC fez com a mineradora Vale 
do Rio Doce, vendida a preço de 
banana. As consequências serão 
parecidas: ritmo desenfreado e ir¬ 
responsável de exploração, dita¬ 
do exclusivamente pela sede de 
lucros dos acionistas, além de di¬ 
lapidar o patrimônio nacional e 
piorar as condições de trabalho. 
E, no final, podem causar aciden¬ 
tes que prejudicarão a população 
e os trabalhadores. 


DILMA, PSDB E PMDB 


Vamos derrotar 
todos eles 


A FUP só faz jogo de cena con¬ 
tra o governo. Agora, está cha¬ 
mando vigílias no Congresso para 
pressionar os deputados. Isso não 
vai adiantar nada. Todo mundo 
sabe que 99% dos deputados são 
vendidos ao grande capital em¬ 
presarial. 

O caminho é outro. É urgen¬ 
te que as federações petroleiras, 
FUP e a Federação Nacional dos 
Petroleiros (FNP), chamem uma 
“Plenária Nacional dos Petroleiros 


Contra Dilma e Serra, em Defesa 
da Petrobras” para elaborar um 
plano de mobilização contra esse 
entreguismo e colocar na ordem 
do dia, novamente, a greve geral 
da categoria. 

Ou se derrota o governo Dil¬ 
ma e o PSDB ou a Petrobras será 
completamente sucateada. Fora 
todos eles! Dilma, Serra, Cunha, 
Renan, Aécio e todos os políticos 
ladrões que entregam o patrimô¬ 
nio nacional. 



Congresso da FUP: apoio incondicional a Dilma 


TRAGÉDIA COMPLETA UM ANO 


Terceirização e morte 
no pré-sal 


Há um ano, os jornais anun¬ 
ciavam o acidente no navio-pla¬ 
taforma FPSO Cidade de São 
Mateus, no Espírito Santo. A 
plataforma era operada pela em¬ 
presa norueguesa BW Offshore 
e alugado pela Petrobras. Na 
ocasião, morreram nove traba¬ 
lhadores, e 26 ficaram feridos. 
Dos 74 profissionais que traba¬ 
lhavam na FPSO, apenas um era 
concursado. Os demais eram 
terceirizados. 

Até hoje, ninguém foi acu¬ 
sado, e os trabalhadores que 
estavam na embarcação ainda 
aguardam propostas de indeni¬ 
zação. Em dezembro, a Polícia 


Federal indiciou quatro funcio¬ 
nários da BW, todos estrangei¬ 
ros. Vergonhosamente, a BW 
Offshore ofereceu um plano de 
demissão voluntária que obriga 
os trabalhadores que a abdicar 
de ações contra a empresa. 

Um dos desdobramentos do 
Plano de Desinvestimento de 
Dilma será o sucateamento da 
Petrobras e o aumento dos ris¬ 
cos de acidentes. Outro é a en¬ 
trega da empresa para multina¬ 
cionais como a petroleira BW 
que não está nem aí para os 
trabalhadores brasileiros. Por 
isso, infelizmente, mais mortes 
e lesões estão por vir. 
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FORA TODOS ELES 




Conselhão de Dilma quer transformar em lei o ajuste fiscal; isso 
privilegiaria a dívida , e não os trabalhadores 


^1 DA REDAÇÃO 


M a sua frente, PT, PSDB 
e PMDB batem boca. 
Mas por trás, têm acor¬ 
dos muito profundos. Foi por isso 
que o PSDB fez um conchavo 
com o governo para votar a favor 
de todas as medidas do chama¬ 
do ajuste fiscal que beneficiam 
os banqueiros e entregam ainda 
mais a soberania do país. 

Na semana que passou, o go¬ 
verno Dilma do PT, o PSDB e o 
PMDB atiraram chumbo gros¬ 
so contra a classe trabalhadora. 
Aprovaram numa tacada a pri¬ 
vatização e a desnacionalização 
do pré-sal, querem tornar per¬ 
manente e automático cortes e 
medidas do ajuste fiscal e ainda 
impuseram a lei antiterrorismo 
para reprimir a luta dos traba¬ 
lhadores e suas organizações. O 
que está por trás disso? 


De um lado, o desemprego e 
a inflação avançam, castigando 
cada vez mais os trabalhadores 


e a população pobre. De outro, a 
operação Lava Jato fecha o cerco 
contra o governo e se aproxima 


perigosamente de Lula e suas 
relações íntimas com as emprei¬ 
teiras. O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (FHC) tam¬ 
bém não está imune às denún¬ 
cias de corrupção, incluindo aí 
remessas supostamente ilegais 
para o exterior para bancar um 
filho fora do casamento que, no 
Brasil, poderia causar problemas 
ao PSDB. 

Mas, ao mesmo tempo em 
que temos uma situação explo¬ 
siva que poderia aumentar ainda 
mais essa polarização política, o 
que estamos vendo em Brasília 
é o PT cada vez mais próximo 
do PSDB. A ordem é: apesar das 
nossas disputas e diferenças, te¬ 
mos aqui um grande acordo que 
é impor um duro ajuste fiscal 
(cortar gastos sociais e em inves¬ 
timentos para pagar mais juros 
aos banqueiros), entregar o pe¬ 
tróleo às multinacionais e repri¬ 
mir qualquer tipo de resistência. 


NEM TRANQUILO, NEM FAVORÁVEL 


Crise bate nas costas 
dos trabalhadores 


ACABOU A BRINCADEIRA 


Unidos contra nós 



Trabalhadores ocupam a Mabe em Campinas (SP) 


Se tem uma certeza que une 
o governo e os inúmeros ana¬ 
lisas do mercado, diga-se da 
burguesia, é que a crise eco¬ 
nômica não tem data para ter¬ 
minar. Para manter seus lu¬ 
cros, os patrões cortam o cus¬ 
to da mão de obra e demitem, 
mesmo após terem recebido 
bilhões em isenções fiscais e 
subsídios. O ano passado fe¬ 
chou com um desemprego de 
9,7%, e alguns bancos preve¬ 
em que chegue a 17% no ano 
que vem. 


Já o rendimento médio dos 
trabalhadores caiu nada me¬ 
nos que 7,4% nos últimos 12 
meses. Não é difícil entender a 
razão. A inflação, em 2015, foi 
de 10,6%, a maior desde 2002. 
É o reflexo do aumento das 
contas de luz, energia, água, 
combustível, tarifa de ônibus e 
daquelas compras que fazemos 
no dia a dia no supermercado. 
Quando os preços sobem, é 
como se os patrões confiscas¬ 
sem uma parte cada vez maior 
dos nossos salários. 


Os trabalhadores, por sua 
vez, não assistem a tudo isso 
de braços cruzados. Em 2013, 
por exemplo, tivemos o maior 
número de greves da história 
segundo levantamento do Die- 
ese. No Rio de Janeiro, o fun¬ 
cionalismo está se levantando 
contra o desmonte do Estado, e 
há mobilizações radicalizadas 
como a dos operários da Mabe 
em Campinas e Hortolândia 
(SP), que ocuparam a fábrica 
contra as demissões e o fecha¬ 
mento da empresa. 

Esse é um dos motivos pe¬ 
los quais a maioria da bur¬ 


guesia não tem como “plano 
A” o impeachment para resol¬ 
ver a crise. Eles temem uma 
instabilidade política que 
possa provocar uma explo¬ 
são social nesse país. Isso é 
ruim para os negócios e atra¬ 
vanca a aprovação de medi¬ 
das no Congresso Nacional 
que interessam a ela. É como 
se a burguesia e o imperia¬ 
lismo chegassem para o PT 
e o PSDB e falassem: acabou 
a brincadeira, vocês podem 
continuar brigando, mas che¬ 
gou a hora de trabalhar. E é o 
que eles estão fazendo. 



Em diversas cidades do país , 2016 começou com protestos 
contra o aumento do transporte 


PT E PSDB JUNTOS 

AJUSTE 


s í LIMITE DOS GAS' 
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No dia 19 de fevereiro, o go¬ 
verno foi ao Conselho de Desen¬ 
volvimento Econômico e Social, o 
tal do Conselhão, para apresentar 
uma medida que visa, segundo 
suas próprias palavras, "limitar o 
gasto público" nos próximos anos. 

A medida, apresentada pelo mi¬ 
nistro da Fazenda Nelson Barbo¬ 
sa, que substituiu Joaquin Levy, 
prevê uma série de mecanismos 
que servirão como uma espécie 
de freio para os gastos. 


• t PLS131 

• ENTRE 


No dia 24 de fevereiro, o Sena¬ 
do aprovou o Projeto de Lei 131, 
de autoria do senador José Serra 
(PSDB), que representa mais um 
passo na entrega do petróleo na¬ 
cional às grandes multinacionais. 
Antes, no já ruim projeto de par¬ 
tilha estabelecido pelo governo 
Lula, a Petrobras era a operado¬ 
ra de todos os blocos do pré-sal, 
e teria assegurado o mínimo de 
30% dos investimentos realizados 
pelos consórcios na exploração do 

LEI ANTITERROF 

IBP JUNTG 

No dia 24 de fevereiro, en¬ 
quanto o Senado aprovava o 
projeto de entrega do petróleo 
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ros PÚBLICOS 

jRANA PARA OS BANQUEIROS 


A coisa vai funcionar assim: 
o governo vai estabelecer um li¬ 
mite para o superávit primário (o 
tanto que vai economizar para 
pagar os juros da dívida) e, com 
base nisso, o quanto pode gastar 
no ano. Ultrapassando o limite, 
automaticamente se acionam os 
freios. Primeiro, proíbe-se a re¬ 
alização de concurso público, 
a contratação de servidores e o 
aumento real de salários do fun¬ 
cionalismo. 


Não adiantando, passa-se para 
a segunda fase: suspende-se o re¬ 
ajuste da inflação para os servi¬ 
dores e o aumento das despesas 
de custeio e discricionária (para 
manter a estrutura do governo). 
Não foi suficiente para garantir 
dinheiro aos banqueiros? Passa-se 
para a terceira fase: redução dos 
benefícios dos servidores, demis¬ 
são dos que não têm estabilidade 
e suspensão do aumento real do 
salário mínimo. 


A intenção do governo é pro¬ 
por esse conjunto de medidas 
com uma lei complementar a 
ser enviada ao Congresso Na¬ 
cional no final de março. Sabe 
o que significaria isso? Tornar 
automático, por lei, cortes até 
no salário mínimo para garan¬ 
tir o tal ajuste fiscal, que pas¬ 
sa a ser permanente. É uma 
versão piorada da Lei de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal aprovada 
por FHC. 


GANDO O PRE-SAL DE BANDEJA 


petróleo. O PL simplesmente tira 
esse papel da Petrobras. 

A versão final do projeto, com 
uns ajustes realizados pelo sena¬ 
dor Romero Jucá (PMDB-RR), foi 
fruto de um acordo entre o governo 
Dilma, o PSDB e demais setores da 
oposição burguesa, passando com 
folga no Senado, com 44 votos a 
favor e 24 contrários. Ele desobriga 
a Petrobras de participar dos blo¬ 
cos, mas mantém a preferência da 
empresa na exploração do pré-sal. 


Suponhamos: está previsto 
para o ano que vem uma nova 
rodada de entrega do petróleo. A 
Petrobras pode dizer primeiro se 
tem interesse ou não em parti¬ 
cipar. Daí, o Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) vai 
avaliar. A palavra final fica com 
o presidente de plantão. Não é di¬ 
fícil prever o que vai acontecer: 
dando sequência ao seu projeto 
entreguista, Dilma, e depois Aé- 
cio ou qualquer outro presidente 


que venha a assumir, seja do PT, 
seja do PMDB ou do PSDB, vai 
entregar de bandeja os blocos às 
multinacionais. 

É um ataque histórico aos 
nossos recursos naturais e um 
avanço na privatização da Pe¬ 
trobras, que já sofre hoje com o 
plano de desinvestimento, que 
significa a venda de partes im¬ 
portantes da empresa, como a 
TAG, empresa de transporte de 
gás natural. 


IS NA REPRESSÃO 


VAMOS ARROCHAR ELES 

Fora Dilma, Cunha, Temer 
Aécio e o Congresso! 


A cada dia que passa, vai 
caindo a máscara do gover¬ 
no e da oposição burgue¬ 
sa capitaneada pelo PSDB. 
Vai ficando mais evidente 
para a população e para os 
trabalhadores que essa po¬ 
larização é para ver quem 
controla o Estado. No fun¬ 
do, porém, todos eles es¬ 
tão unidos para beneficiar 
banqueiros e empresários 
e contra nós. 

Se eles estão unidos 
lá em cima para nos ata¬ 
car, aqui embaixo precisa¬ 
mos unificar as nossas lu¬ 
tas para resistir. Temos de 
unir as mobilizações que 
estão ocorrendo rumo a 
uma greve geral para der¬ 
rotar o ajuste fiscal, a en¬ 
trega do petróleo nacional 
e da Petrobras às multina¬ 
cionais e a lei antiterroris- 
mo. Essa é a única maneira 
de impedirmos os cortes no 
Orçamento que arrebentam 
a saúde e a educação e cas¬ 


tigam os servidores, e im¬ 
pedirmos a privatização da 
Petrobras e o aumento da 
repressão. 

Para isso, a CUT precisa 
romper com o governo, e a 
Força Sindical com o PSDB. 
Por outro lado, não é possí¬ 
vel ser contra essa política 
econômica e ao mesmo tem¬ 
po estar ao lado do governo, 
como faz a Frente Povo Sem 
Medo, que tem a participa¬ 
ção de setores do PSOL e do 
MTST. Eles preparam uma 
manifestação para o dia 31 
de março que, no fundo, tem 
a intenção de defender o go¬ 
verno. 

A CSP-Conlutas, junto 
aos setores que compõem o 
Espaço de Unidade de Ação, 
está convocando uma gran¬ 
de mobilização nacional 
para I o de abril em todo 
o país para fortalecer uma 
alternativa da classe traba¬ 
lhadora a esses dois polos 
da burguesia. 
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nacional, ali do lado, na Câ¬ 
mara, os deputados aprova¬ 
vam o Projeto de Lei do Exe¬ 


cutivo, ou seja, do governo 
Dilma, estabelecendo o crime 
de terrorismo no país. Parti¬ 


dos como PSDB e PMDB apoia¬ 
ram a medida (leia mais na 
página 6). 












Nacional 


Opinião Socialista 


ENTREVISTA 

“Fechamos tudo e fomos pra rua” 


a CAMILA LISBOA 

DE SÃO PAULO (SP) 


O Opinião Socialista 
conversou 
com uma das 
trabalhadoras da 
Higilimp, uma das 
empresas terceirizadas 
responsável pela 
limpeza do Metrô de 
São Paulo, que declarou 
falência e deixou as 
trabalhadoras sem 
receber. Maria de Fátima* 
fez greve com mais de 
400 trabalhadoras. 

Para apoiar sua 
luta, o Sindicato dos 
Metroviários organizou 
uma campanha de 
arrecadação de cestas 
básicas. A entrevista 
revela detalhes da 
superexploração e das 
dificuldades enfrentadas 
por elas durante a greve. 


Como começou a luta na 
Higilimp? 

Maria de Fátima: Em Ja¬ 
neiro. A gente não tinha pe¬ 
gado o salário no quinto dia 
útil. A empresa depositou 
apenas R$ 137 para as au¬ 
xiliares e nada para as en¬ 
carregadas. Então, fizemos a 
primeira greve. Procuramos 
o Sindicato dos Metroviários 
de São Paulo para nos ajudar, 
porque o Siemaco, sindicato 
ligado à UGT, só falou para 
a gente esperar o dinheiro. 
Como eles viram que o Sindi¬ 
cato dos Metroviários ajudou, 
daí eles foram atrás. Foi fei¬ 
ta a primeira mesa redonda, 
e conseguimos receber algu¬ 
mas coisas. Faltou férias, 13° 
e os benefícios que até hoje 
não foram pagos. Na medi¬ 
da em que não recebíamos o 
combinado, fomos fazendo 
greve. Foram quatro no total. 
Em fevereiro, a firma sumiu 
sem pagar nada. 

Na primeira greve, o que a 
empresa alegou? 

Maria de Fátima: Alegou 
que o Metrô não tinha paga¬ 
do a empresa. Mas, segundo 
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Acima , trabalhadoras fazem protesto no centro de São Paulo; 
na USP, onde a limpeza também é realizada pela Higilimp , 
trabalhadoras também pararam (abaixo) 



o Metrô, eles tinham pagado. 
Foi aí que fechamos banhei¬ 
ros, fechamos tudo e fomos 
pra rua até receber um pou¬ 
co. Mas eles pagaram pouca 
coisa, só o salário. O resto fi¬ 
cou pra trás. Então, fizemos 
greve de novo. 

A empresa prometeu que 
ia pagar e, antes de pagar, 
decretou falência. O que 
fez o Metrô? 

Maria de Fátima: No dia 

11 de fevereiro, o Metrô pro¬ 
vou que tinha pagado à Higi¬ 
limp e pegou a empresa So¬ 
luções, que não está solucio¬ 
nando nada, porque ainda fal¬ 
ta chamar. Promete que vai 
chamar e não chama. Ainda 
faltam mais de 100 funcio¬ 
nárias. 

O que disse o Metrô 
sobre o fato de vocês não 
terem recebido nada da 
Higilimp? 

Maria de Fátima: O Metrô 
disse para que agora a gente 
procure em juízo. Que eles 
não tinham nada mais com 
isso e que eles não vão dar 
nada para nós. 

Qual era o trabalho de 
vocês no Metrô? 

Maria de Fátima: Traba¬ 
lhávamos na Linha 1 - Azul. 
Fazíamos tudo, geral. Não sei 
porque abandonaram a gen- 


Mama gente como escravo 
e depois somem, eo cliente 
[Metrô] fala que não tem 
nada com isso 


te, porque eles falaram que 
o nosso serviço era bom. E 
agora eles falaram que não 
têm nada com isso. 

A maior parte dos 
trabalhadores da Higilimp 
eram mulheres? 

Maria de Fátima: Sim, a 
maior parte era mulher. Era 
tudo dona de casa, que traba¬ 
lhava. A maioria é pai e mãe 
de família, tem filho peque¬ 
no, tem bebê, e agora estão 
assim, só comendo com a aju¬ 
da dos metroviários. O nosso 


sindicato, o Siemaco, não faz 
nada, só brigam com a gente 
porque a gente procurou os 
metroviários. 

Você já trabalhou em 
alguma outra terceirizada? 
O que você acha dessas 
empresas? 

Maria de Fátima: Eu já tra¬ 
balhei, mas eu acho que de¬ 
veriam cortar todas as empre¬ 
sas terceirizadas, porque elas 
entram, usam, abusam, escra¬ 
vizam a gente. Tinha estação 
grande em que trabalhavam 
só três funcionárias, como a 
São Bento. Eu acho que deveria 
cortar essas empresas, acabar 
com elas, porque tratam a gente 
como escravo. Depois somem, 
e o cliente [Metrô] fala que não 
tem nada com isso. Quando a 


Se essa nova empresa não 
pegar a gente, nós vamos 
juntar todo mundo, e a gente 
vai cobrar 


gente precisa ver alguma coisa 
no escritório da empresa, eles 
judiam. Deixam a gente horas 
e horas esperando, maltratam. 
Eu cheguei várias vezes às 8h 
da manhã e saía de lá às 17h. 
E tinha que trabalhar à noite. 

Qual a responsabilidade do 
governador de São Paulo em 
relação a isso? 

Maria de Fátima: Ele tem 

todas. Porque a empresa [Me¬ 
trô] é deles. Sabiam que a gen¬ 
te estava sem receber e fizeram 
o absurdo de pagar a empresa. 
Aí tem alguma coisa entre eles. 
Alguma coisa errada. 

O que você acha que deveria 
ter sido feito para resolver o 
problema? 

Maria de Fátima: Eu acho 
o seguinte, a empresa sumiu. 
Eles tinham que segurar a gen¬ 
te, segurar o dinheiro, pagar à 
gente, continuar com a gente. 
Já que eles não querem pegar a 
gente, então colocassem outra 
empresa com a gente dentro, 
mas a gente recebendo. Mas 
eles preferiram pagar a empresa 
mesmo com a empresa sumida. 

Muita gente fala que as 
mulheres são frágeis. Você 
acha isso? 

Maria de Fátima: As mu¬ 
lheres foram atrás. Fizemos as 
quatro greves, fechamos a rua 
Boa Vista [Sede administrati¬ 
va do Metrô] duas vezes. Fra¬ 
gilidade para nós só no tempo 
do Dom Pedro I [risos], porque 
hoje em dia não, pode ter cer¬ 
teza disso. Essa luta ainda não 
teve fim. Porque se essa nova 
empresa não pegar a gente, 
nós vamos juntar todo mun¬ 
do, e a gente vai cobrar. 


*Maria de Fátima é nome fictício 
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CONTRA DILMAE OS PATRÕES 

Construir um grande dia nacional 
de mobilizações em 1° de abril 


^1 DA REDAÇÃO 


A CSP-Conlutas e as de¬ 
mais entidades que 
compõem o Espaço de 
Unidade de Ação lançarão, nos 
próximos dias, um jornal que 
convoca um dia nacional de luta 
para I o de abril. 

O jornal denunciará a po¬ 
lítica que os patrões, o gover¬ 
no Dilma, os governadores e os 
prefeitos aplicam contra os tra¬ 
balhadores e o povo, descarre¬ 
gando nas costas dos mais ex¬ 


plorados e oprimidos o custo da 
crise. 

Além disso, a central apre¬ 
senta propostas para que os tra¬ 
balhadores possam enfrentar a 
crise. Propostas que são o oposto 
do que Dilma, PT, PMDB e PSDB 
vêm fazendo, que é preservar os 
lucros das grandes empresas, 
com medidas que aumentam o 
arrocho nos salários, os cortes 
nos direitos, o sucateamento dos 
serviços públicos, a privatização 
ou mesmo a entrega das empre¬ 
sas e serviços públicos para em¬ 
presas estrangeiras. 


No dia I o de abril, vamos fazer 
ações em todo o país, com pan- 
fletagens, assembleias nas empre¬ 
sas, manifestações, agitação com 
carro de som, paralisações, blo¬ 
queio de estradas e rodovias. 

Vamos denunciar as menti¬ 
ras de Dilma e do PT, da oposi¬ 
ção burguesa do PSDB e PMDB 
que apoiam o arrocho e os ata¬ 
ques aos direitos. Vamos de¬ 
nunciar os demais governan¬ 
tes, que também aplicam o 
ajuste fiscal, e os patrões, que 
ganharam muito dinheiro e 
agora demitem em massa. 



Reunião do Espaço de Unidade de Ação que aprovou o jornal 


Opinião 


Sebastião Pereira, o Cacau, da CSP-Conlutas 



Construir uma alternativa política 



As frentes Brasil Popular e 
Povo Sem Medo estão convo¬ 
cando, para o dia 31 de março, 
um ato nacional em Brasília. 
Este evento tem algumas reivin¬ 
dicações da classe trabalhadora, 
mas, centralmente, seu objetivo 
é defender as bandeiras “Fora 
Cunha” e “Fica Dilma”. 

Estarão nessa manifestação 
PT, PCdoB, CUT, CTB, MTST, 
Intersindical/Central, UNE, 
MST, entre outros movimen¬ 
tos. Seguramente, também será 
um ato de apoio a Lula, que vem 
sendo golpeado na operação 
Lava Jato, na medida em que 
são reveladas as relações pro¬ 
míscuas do ex-presidente com 
grandes empresários. 

Esse ato de defesa do gover¬ 
no mostra o grau de integração 
destas organizações na susten¬ 
tação do governo Dilma e no 
apoio aos patrões. Isso fica cla¬ 
ro quando se vê a participação 
da CUT, e também da Força Sin¬ 
dical, entre outras centrais, no 
chamado Fórum do Desenvol¬ 
vimento, que reúne entidades 
patronais e negocia uma nova 
reforma da Previdência. 


O governo aprofunda os ata¬ 
ques à nossa classe. Nos últi¬ 
mos dias, vimos Dilma e o Con¬ 
gresso votarem um projeto que 
aprofunda a privatização da Pe- 
trobras; votarem uma lei anti- 
terror que criminaliza as lutas 
sociais; e discutirem uma lei 
que limita constitucionalmente 
o gasto público (leia nas pági¬ 
nas 8 e 9). Ou seja, o entreguis- 
mo desse governo está expos¬ 
to e só não vê quem não quer. 

Como se não bastasse, o 
governo Dilma quer impor 
uma nova reforma da Previ¬ 
dência que vai aumentar o 


tempo e a idade para se apo¬ 
sentar. 

Muitas categorias e movi¬ 
mentos sociais têm protago¬ 
nizado lutas importantes, em 
particular no movimento ope¬ 
rário, com ocupações de fábri¬ 
ca, greves contra demissões, 
terceirização e fechamento de 
empresas. Diversos setores do 
funcionalismo nos municípios 
e nos estados estão em greve. 
Em meados de março, vai ocor¬ 
rer uma jornada de mobiliza¬ 
ção dos trabalhadores da edu¬ 
cação básica. Entre 14 e 16 de 
maio, os servidores públicos 


federais farão o lançamento 
de sua campanha salarial em 
Brasília. 

Essas mobilizações preci¬ 
sam se unificar para que pos¬ 
samos abrir caminho e derro¬ 
tar o governo e os patrões. Mas, 
para isso, precisamos derrotar a 
política de pacto social das dire¬ 
ções governistas, tanto da CUT, 
CTB, MST, quanto de outros se¬ 
tores que defendem o governo. 

Da mesma forma, organiza¬ 
ções como o MTST e a Intersin- 
dical, que estão cada vez mais 
integradas à defesa da continui¬ 
dade do mandato de Dilma e. 


dessa forma, ficam cada vez 
mais distantes da grande maio¬ 
ria dos trabalhadores. 

É no calor dessas lutas que 
podemos ir construindo uma 
alternativa de direção para a 
classe trabalhadora e para a 
juventude sem as amarras do 
governismo. 

Precisamos unir os traba¬ 
lhadores, a juventude e todo 
o povo pobre e construir uma 
greve geral no país. A CUT tem 
de parar de apoiar Dilma, e a 
Força Sindical tem de parar de 
apoiar o PSDB de Aécio e Al- 
ckmin. 

A crise, que vai afligindo a 
classe trabalhadora cada vez 
com mais força, não permite 
vacilações. Não se pode estar 
ao lado dos trabalhadores e do 
povo e, ao mesmo tempo, ao 
lado do governo ou da oposi¬ 
ção de direita. 

Por tudo isso, os ativistas 
do movimento sindical, das or¬ 
ganizações populares e da ju¬ 
ventude devem se lançar com 
toda força para construir uma 
grande jornada de mobilização 
no dia I o de abril. 


FOTO: Romerito Pontes 
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ESTADOS UNIDOS 

O descontentamento social 



correm às eleições nacionais, o 
Partido Republicano e o Partido 
Democrata. Não que haja uma 
lei eleitoral proibindo a parti¬ 
cipação de outros. Inclusive, 
há mais de mil candidatos dis¬ 
putando a presidência. No en¬ 
tanto, apenas esses dois parti¬ 
dos, que representam as gran¬ 
des multinacionais, os bancos 
e o aparato militar do país, têm 
condições de bancar campa¬ 
nhas que consomem centenas 
de milhões de dólares. 

A DISPUTA 

Este ano, a campanha eleito¬ 
ral apresenta grandes sensações. 
Do lado dos Republicanos, o can¬ 
didato multimilionário Donald 
Trump venceu três primárias 
das quatro já ocorridas. Trump 
é um reacionário que defende 
um programa populista de di¬ 
reita, como um duro ataque aos 


Um candidato 


“socialista”? 


imigrantes, como a construção 
de um muro em toda a fronteira 
com o México. Ele está atraindo 
setores da classe média e mes¬ 
mo trabalhadores desesperados 
com a crise econômica e a falta 
de perspectiva. 

No Partido Democrata, exis¬ 
tem apenas dois pré-candida¬ 
tos: a senadora Hillary Clinton 
e o senador Bernie Sanders. 
Dos três estados onde foram 
realizadas primárias, Hillary 
ganhou em dois com poucos 
votos de diferença, e Sanders 
ganhou em um com uma boa 
folga. É dele que vamos falar 
nesse artigo, pois está sendo 
considerado um socialista pela 
imprensa e está sendo apoia¬ 
do por muitos partidos de es¬ 
querda nos EUA (e fora de lá) 
por causa disso. Mas será 
que Sanders é realmente um 
socialista? 


Bernie Sanders , 
senador democrata 
e pré-candidato à 
presidência 


Sanders faz uma campa¬ 
nha eleitoral diferente dos ou¬ 
tros candidatos junto ao povão. 
Em vez de festas luxuosas com 
a participação de milionários 
para receber doações, Sanders 
faz comícios populares com a 
presença de trabalhadores e 
da classe média. Suas princi¬ 
pais doações são de sindicatos 
e pela internet. Já a campanha 
de Hillary Clinton e as dos pré- 
-candidatos do Partido Repu¬ 
blicano são financiadas pelas 
grandes multinacionais. 

Suas críticas ao sistema 
econômico e à injusta distri¬ 
buição de renda também têm 
atraído muito apoio dos sin¬ 
dicatos e dos trabalhadores, 
como de algumas seções locais 
da AFL-CIO, a central sindical 
do país, e, mais recentemen¬ 
te, do Sindicato Nacional dos 
Enfermeiros Unidos, o maior 
sindicato de enfermeiros dos 
EUA. 


Sanders defende uma refor¬ 
ma trabalhista importante que 
tem apoio de todo o movimen¬ 
to sindical, mas foi deixada de 
lado por Obama. Essa reforma 
facilitaria o reconhecimento de 
novos sindicatos, imporia pena¬ 
lidades pesadas aos patrões que 
violassem leis trabalhistas e for¬ 
taleceria os trabalhadores nas 
negociações salariais. É vista pe¬ 
los sindicatos como uma opor¬ 
tunidade única para aumentar 
o número de associados. 

No entanto, a razão prin¬ 
cipal para o apoio sem prece¬ 
dentes que Sanders está rece¬ 
bendo deve-se à sua plataforma 
econômica, que inclui medidas 
como o aumento do salário mí¬ 
nimo para US$15 por hora (até 
2020), duas semanas de férias 
pagas para todos os trabalhado¬ 
res (não existe regulamentação 
federal) e licença médica paga 
até 12 semanas por ano. Como 
se vê, a legislação trabalhista 


dos EUA é bem atrasa¬ 
da, e estas são propos¬ 
tas que o movimento 
sindical e os socialistas 
defenderão no caso de 
serem aprovadas. San¬ 
ders também propõe a 
expansão da Seguridade 
Social (Previdência Social, 
que lá é privada), planos de 
Paternidade Planejada e es¬ 
tabelecimento de um sistema 
único de saúde. 

Essas seriam conquistas 
concretas para os trabalhado¬ 
res do país, mas não transfor¬ 
mam um candidato a presiden¬ 
te que defende estas medidas 
num socialista. Basta ver que, 
até no Brasil, um país bem ca¬ 
pitalista e onde os trabalha¬ 
dores vivem mal, existem fé¬ 
rias remuneradas. Previdên¬ 
cia Social, licença médica 
paga pela empresa, sistema 
único de saúde (SUS) e licen¬ 
ça maternidade. 


MARCOS MARGARIDO 

p DE CAMPINAS (SP) 


A s eleições para a pre¬ 
sidência dos Estados 
Unidos, que definirá o 
substituto de Barack Obama, 
acontecerá em 8 de novembro. 
Mas a campanha eleitoral já co¬ 
meçou. É que lá, antes da dis¬ 
puta entre os candidatos à pre¬ 
sidência, ocorrem as chamadas 
eleições primárias. Nelas, cada 
partido deve escolher seu can¬ 
didato entre vários pré-candi- 
datos que se apresentam nos 
50 estados do país e recebem 
votos dos filiados, dos eleitores 
ou em convenções chamadas 
caucus, de acordo com as regras 
estabelecidas em cada estado. 

Outra particularidade do 
sistema partidário norte-ame¬ 
ricano é que, com raras exce¬ 
ções, apenas dois partidos con- 
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polariza as eleições 


QUEM É ELE? 


O verdadeiro 
Sanders 


Em primeiro lugar, ele 
é do Partido Democrata, 
um partido dos grandes 
magnatas norte-america¬ 
nos que existe para de¬ 
fender os interesses e 
os lucros das empre¬ 
sas multinacionais 
que exploram 
os trabalhado¬ 
res de seu pró¬ 
prio país e do 
mundo. Nesse 
caso, não há 
nenhuma di¬ 
ferença com 
o Partido Re¬ 
publicano. 

Por exem- 
plo, Oba- 
ma, do Par¬ 
tido Demo¬ 
crata, tinha 
acabado de 
assumir a 
presidência 
quando a cri¬ 
se econômi¬ 
ca mundial 
explodiu em 
2008. Ele apro¬ 
vou um plano 
de ajuda eco¬ 
nômica de US$ 
800 bilhões aos 
banqueiros, mas 
deixou de lado mi¬ 
lhões de mutuários 
que perderam suas 
casas da noite para o 
dia. O Partido Demo¬ 
crata apoia Israel e seu 
massacre diário de pa¬ 
lestinos e as inúmeras 
intervenções militares 
imperialistas (da guer¬ 
ra do Vietnã à invasão 
do Iraque). 

Sanders não faz 
uma única crítica ao 
atual governo. Ele tam¬ 


bém votou no Senado pe¬ 
las sanções econômicas 
ao Iraque, em 1991, e pelo 
bombardeio daquele país 
em 1992, quando o Par¬ 
tido Republicano estava 
no governo. Além disso, 
apoiou todas as interven¬ 
ções militares dos EUA, 
como no Iraque, Somália, 
Haiti, Bósnia, Libéria, Zai¬ 
re, Congo, Sudão, Afega¬ 
nistão e Sérvia. 

Em relação ao racismo 
e à defesa dos imigrantes, 
suas posições não são me¬ 
lhores. Ele votou a favor 
de uma lei que levou a um 
encarceramento em massa 
de negros e latinos por pe¬ 
quenas infrações, inclusi¬ 
ve com prisão perpétua, a 
Lei dos Três Delitos. San¬ 
ders defende o projeto de 
lei de Obama sobre imi¬ 
gração, que limita a legali¬ 
zação de imigrantes e au¬ 
menta a repressão interna 
e nas fronteiras. 

Para nós, socialismo 
significa o fim da proprie¬ 
dade privada dos meios de 
produção, o fim da explo¬ 
ração do homem pelo ho¬ 
mem, o fim de um sistema 
capitalista que se apoia 
na obtenção do lucro e na 
exploração da classe ope¬ 
rária. Nós lutamos por um 
sistema socialista, sem a 
existência de uma clas¬ 
se capitalista exploradora 
dos trabalhadores e res¬ 
ponsável pela miséria rei¬ 
nante em todo o mundo. 
Sanders é o contrário de 
um socialista. Ele defende 
o sistema capitalista e o 
imperialismo mais forte e 
violento do mundo: o dos 
Estados Unidos. 


CRISE SOCIAL 


A radicalização das lutas 



A crise econômica trouxe, 
junto um aumento das lutas nos 
EUA. A radicalização foi mostra¬ 
da em vários momentos, como 
no movimento Occupy Wall Stre¬ 
et (Ocupe Wall Street) de pro¬ 
testo contra o 1% da população 
que domina toda a economia; a 
greve dos professores de Chicago 
em 2012; a greve dos petroleiros 


em 2015, a maior em 35 anos; a 
luta dos metalúrgicos das mon¬ 
tadoras contra a precarização do 
emprego; as rebeliões dos negros 
em Ferguson e Baltimore contra 
o assassinato de jovens inocentes 
e muitas outras. 

O Partido Democrata, auxi¬ 
liado pela burocracia sindical da 
AFL-CIO, é mestre em desviar 


estas lutas para o terreno eleito¬ 
ral. Assim, consegue matar dois 
coelhos com uma só paulada: 
consegue milhares de ativistas 
para fazer campanha para seus 
candidatos e, dessa forma, aca¬ 
ba com as lutas. Mas, nestas elei¬ 
ções, os candidatos tradicionais, 
principalmente Hillary Clinton, 
não estão conseguindo cumprir 
este papel, pois são vistos como 
mais do mesmo. 

Sanders aparece como um 
cara diferente, que se preocupa 
com o bem-estar das pessoas e 
não com dinheiro e poder. Mas 
seu objetivo é o mesmo dos ou¬ 
tros: acabar com as lutas e trazer 
votos para o Partido Democra¬ 
ta. E está tendo sucesso. Como 
vimos, tem o apoio de muitos 
sindicatos e de movimentos so¬ 
ciais, como o Black Lives Matter, 
o movimento nacional dos ne¬ 
gros contra a violência policial. 


A POSIÇÃO DE TROTSKI 


A necessidade de um partido 
operário independente 



O apoio que a campanha de 
Sanders conseguiu dos trabalha¬ 
dores mostra que existe um es¬ 
paço político para uma alternati¬ 
va da classe trabalhadora contra 
os dois partidos tradicionais das 
grandes empresas. 

O período eleitoral pode ser 
aproveitado para educar, organi¬ 
zar e mobilizar os trabalhadores, 
os oprimidos e a juventude sobre 
a necessidade de dar os primeiros 
passos para construir um partido 
dos trabalhadores e dos oprimi¬ 
dos. Aliás, essa tarefa nunca foi 
cumprida nos EUA. 

Mas esta alternativa deve ser 
construída fora do Partido Demo¬ 
crata e contra ele. A campanha de 
Sanders não é uma oportunidade 
para se construir esta alternativa 
como pensam várias organiza¬ 
ções de esquerda. Ela existe exa¬ 


tamente para matar esta possibi¬ 
lidade no ninho. 

Em 1938, exilado no México, 
Trotski travou um frutífero debate 
com os militantes do SWP (Par¬ 
tido Socialista dos Trabalhado¬ 
res, na sigla em inglês), filiado à 
Quarta Internacional, sobre como 
construir um partido operário in¬ 
dependente nos EUA. O revolucio¬ 
nário russo defendia que, para que 
esta tarefa avançasse, os traba¬ 
lhadores tinham de romper com 


o Partido Democrata e seus líde¬ 
res, incluindo aqueles com prestí¬ 
gio entre os trabalhadores ou que 
tinham um perfil de esquerda. 

“Temos de explicar aos traba¬ 
lhadores o que este partido quer 
ser: umpartido independente , não 
sujeito a Roosevelt ou La Follette 
[dirigentes Democratas], mas um 
partido a serviço dos próprios tra¬ 
balhadores. É por isso que deve 
apresentar seus próprios candida¬ 
tos ”, defendia. 
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REVOLTA 

Intifada dá primeiros 
passos na Palestina 



Manifestante palestino em protesto contra as tropas israelenses na cidade de Hebron, na Cisjordania, em 10 de outubro de 2015 


HERBERT CLAROS, 

DIRETO DE RAMALLAH 
(PALESTINA) 


M os últimos cinco me¬ 
ses, cerca de 180 pales¬ 
tinos foram assassina¬ 
dos pelo exército israelense sob 
alegação de ataques com facas. 
Ao menos um terço não porta¬ 
va qualquer objeto letal. Entre 
os ocupantes, foram 30 mortos, 
90% deles soldados. A maio¬ 
ria desses palestinos é menor 
de idade e não possui qualquer 
esperança de melhoria de vida, 
ou seja, de sair da pobreza e 
de deixar de viver sob ocupa¬ 
ção militar israelense. Por isso. 


arriscam-se a atacar soldados, 
mesmo com a certeza de que 
serão mortos. 

Sua luta não é apoiada por 
nenhum partido palestino e é 
combatida pelo governo da Au¬ 
toridade Palestina (AP). No en¬ 
tanto, contam com o apoio de 
toda a população palestina, que 
os vê como mártires. Seus fune¬ 
rais massivos mostram o espíri¬ 
to de luta de quem não se cur¬ 
va. O governo israelense está 
muito preocupado. Tem retido 
os corpos dos jovens mártires 
para negociar com as famílias e 
impedir que haja funerais à luz 
do dia. As famílias se negam a 
negociar, e comitês de apoio se 


formam ao seu redor. Ao mes¬ 
mo tempo, há muito medo en¬ 
tre os israelenses. 

OLHA A ONDA 

Não só de mártires vive 
a Intifada. Nos últimos dias, 
a greve de fome do jornalis¬ 
ta Mohammed al Qeeq tomou 
as manchetes, os corações e as 
mentes. Há 7 mil presos polí¬ 
ticos nos cárceres israelenses, 
parte deles em detenção admi¬ 
nistrativa, isto é, sem acusação 
e sem prazo para terminar. Ao 
redor das famílias, formam-se 
comitês de solidariedade. Após 
94 dias sem comer nem ingerir 
sal ou açúcar, sua libertação 


foi anunciada para 21 de maio, 
o que foi motivo de comemora¬ 
ção entre os palestinos. 

A greve massiva de profes¬ 
sores e professoras contra o 
governo de Abbas são orga¬ 
nizadas por comitês de base, 
por fora do sindicato, desde 10 
de fevereiro. Agora, os servi¬ 
dores de Gaza também estão 
em greve. Há a Federação de 
Sindicatos Independentes e o 
sindicato dos eletricitários que 
se filiaram à Rede Sindical In¬ 
ternacional da qual a CSP-Con- 
lutas faz parte. 

Outro processo de auto-or¬ 
ganização se dá nas vilas con¬ 
tra a ordem de demolição de 


casas. Entre I o de janeiro e 15 
de fevereiro, foram 283 ordens, 
obrigando o deslocamento de 
404 pessoas. Algumas casas 
foram construídas há 40 anos. 
Os moradores e moradoras se 
organizam para reconstruir 
as casas ou arranjar um novo 
lar para as famílias expulsas. 
Para completar o cenário, há 
mobilizações semanais de en- 
frentamento com o exército em 
várias vilas, como Bilin, Nabi 
Saleh e Silwad. 

Na solidariedade interna¬ 
cional, se destaca a campanha 
de BDS (boicote, desinvesti¬ 
mento e sanções ao Estado de 
Israel e seus produtos). 



FALÊNCIA 

O esgotamento dos Acordos de Oslo 


Os acordos de Oslo foram 
a principal tentativa de nor¬ 
malização de relações entre 
os palestinos e o Estado de 
Israel, isto é, de preservar in¬ 
teresses das classes dominan¬ 
tes palestinas dentro das re¬ 
gras do apartheid israelense. 
Esses acordos faliram e seu 
principal produto, o governo 
da AP, perdeu todo o seu cré¬ 
dito após anos de colabora¬ 
ção com a potência ocupante. 


Os grupos tradicionais da es¬ 
querda palestina (a Frente Po¬ 
pular, a Frente Democrática 
e o Partido do Povo) optaram 
há anos por viver à sombra da 
AP e por isso perderam apoio. 
O Hamas, um partido políti¬ 
co de ideologia religiosa, con¬ 
servadora e capitalista, tam¬ 
bém busca um acordo com o 
regime israelense. À direita 
aparecem novas alternativas 
para a normalização como 


Ayman Odeh, do Partido Co¬ 
munista israelense e líder da 
coligação eleitoral Lista Ára¬ 
be Unida, que atua nos ter¬ 
ritórios palestinos ocupados 
em 1948, onde apenas 12% 
dos palestinos têm direito a 
voto no Knesset. À esquerda, 
há várias novas organizações 
de base que, coordenando es¬ 
forços, podem se transformar 
numa alternativa para levar 
à frente a Intifada. 


PALESTINA LIVRE 


Solidariedade internacional 


A luta palestina só pode 
vencer como parte de uma 
luta do povo trabalhador ára¬ 
be. As revoluções em toda a 
região revivem com a Inti- 
fada palestina. Ao mesmo 
tempo, a solidariedade inter¬ 
nacional é decisiva. O PSTU 
e a LIT-QI continuarão com 
todos os esforços para divul¬ 
gar e apoiar a luta, mas tam¬ 
bém para a construção de or¬ 


ganizações revolucionárias 
para auxiliar essas lutas a 
conquistarem uma Palesti¬ 
na livre, laica e democráti¬ 
ca como parte de uma fede¬ 
ração de repúblicas árabes 
socialistas. 



A classe trabalhadora 
na Palestina 
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VAI TER NEGROS, SIM! 


Abertura do Oscar tem discurso 
sobre racismo da premiação 



“Senhoras e senhores, deem 
as boas vindas ao seu anfitrião", 
disse uma voz anunciando o 
início da cerimônia. Logo em 
seguida, entra o humorista ne¬ 
gro Chris Rock {Um tira da pe¬ 
sada II). O apresentador entrou 
ao som de Fight the power, do 
Public Enemy, um rap clássico 
dos anos 1980 que convoca os 
negros a lutarem contra todos os 
“poderes estabelecidos.” 

Assim começou a polêmica 
88 a edição do Oscar. A premia¬ 
ção já vinha sendo acusada de 
racismo e foi boicotada por ato¬ 
res negros como Will Smith e 
Spike Lee. Também boicotou o 
evento a musicista trans Anoh- 
ni Hegarty que, mesmo indicada 
para um prêmio, não foi sequer 
convidada para se apresentar. 

E não para por aí. Em seu 
discurso, Chris Rock fez uma 
série de referências às ausên¬ 
cias negras na premiação e à 
situação da questão racial nos 
Estados Unidos. "Bom, estou no 
Oscar da Academia, também 
conhecido como os prêmios dos 
brancos (...). Vocês se dão con¬ 
ta de que, se eles indicassem os 
apresentadores, eu nem teria 
este trabalho?", disse o humo¬ 
rista logo no começo de seu 
discurso. 

O racismo do Oscar não é 
de hoje. A premiação foi criada 
em 1929 e dá cerca de 25 esta¬ 
tuetas por edição. Entretanto, 
nesses quase 80 anos de exis¬ 
tência, apenas 35 foram dadas 


a negros. Dessas, apenas 14 são 
das categorias principais. 

Em outro momento de seu 
discurso, Chris Rock explica, iro¬ 
nicamente, por que só agora os 
negros resolveram protestar con¬ 
tra o racismo do evento. "Sabe 
por quê? Porque nós tínhamos coi¬ 
sas de verdade para protestar con¬ 
tra naquela época [anos 50 e 60]. 
Estávamos ocupados demais sen¬ 
do estuprados e linchados para se 
importar com quem venceu [na 
categoria] melhor direção de fo¬ 
tografia. Quando a sua avó está 
enforcada em uma árvore, é re¬ 
almente difícil pensar em quem 
venceu o melhor curta-metragem 
de documentário estrangeiro ”. En¬ 
quanto isso, a plateia quase toda 
branca ria sem graça. 

Embora divertido e ácido, o 
discurso de Chris Rock tem seus 
limites. O que se tentou fazer ali 
foi dizer que as coisas podem 
mudar daqui pra frente. Como 


se a solução para o racismo fos¬ 
se individual, como se bastas¬ 
se criar possibilidades para que 
os negros fiquem ricos como os 
brancos. Vale lembrar que nem a 
eleição de Barack Obama foi su¬ 
ficiente para impedir os levantes 
negros de Ferguson, Baltimore 
e tantos outros. 

Manifestações como a de 
Chris Rock no Oscar, de Beyon- 
cé no Super Bowl e de Kendric 
Lamar são muito positivas e mo¬ 
tivam a população negra a lutar 
por seus direitos. Mas a saída 
não pode ser individual, ela tem 
de ser coletiva. Só um programa 
de raça e classe pode, de fato, 
mudar a vida do povo negro da¬ 
quele país. 


LEIA MAIS 


Oscar: deixados pra fora, oprimi¬ 
dos tomam o centro do palco 

http://goo.gl/Ytlhbi 


MANDATOS 


Vereadora Amanda Gurgel 
na defesa da educação 



No dia 11 de fevereiro, a 
Câmara de Vereadores de Na¬ 
tal (RN) começou a votação do 
Plano Municipal de Educação 
(PME). É o plano que estabe¬ 
lece as metas para a educação 
nos próximos dez anos. 

Acontece que a proposta 
apresentada pela prefeitura não 
garante investimento suficiente 
para resolver alguns dos proble¬ 
mas pelos quais passa a educa¬ 
ção municipal. Para se ter uma 
ideia, Natal tem, hoje, quase 40 
mil crianças sem acesso à edu¬ 
cação. Além disso, o setor só 
recebe 2,7% do PIB da cidade. 

Além de apontar metas re¬ 
baixadas, o plano também não 
garante que elas sejam atingi¬ 
das nem prevê punição aos ges¬ 
tores que não cumpri-las. Para 
piorar a situação, no orçamen¬ 
to de 2016, houve uma redução 
de 9,8% nos recursos da educa¬ 
ção. Dessa forma, o PME pode 
se tornar mais uma promessa 
que não sairá do papel. 

Para lutar contra isso, a ve¬ 
readora Amanda Gurgel (PSTU) 
está apresentando emendas ao 
plano com o objetivo de atender 


às necessidades reais da comu¬ 
nidade escolar. "Os 5% do PIB 
devem ser investidos já no pri¬ 
meiro ano do PME, para que, ao 
final de dez anos, todas as crian¬ 
ças estejam matriculadas, com 
a garantia da construção de no¬ 
vas escolas e a manutenção das 
existentes", propõe. 

Para a vereadora, o PME 
pode ser uma chance para a 
população dar um basta à cri¬ 
se da educação. "Basta de des¬ 
caso com a rede pública. Convi¬ 
damos a comunidade escolar a 
participar da votação do plano 
para que nós possamos aprovar 
as emendas necessárias. Essa 
tarefa está em nossas mãos!", 
convoca Amanda. 

Entre as propostas apresen¬ 
tadas pela vereadora estão a 
destinação de 5% do PIB mu¬ 
nicipal para a educação já no 
primeiro ano do plano, limite 
de 25 alunos por sala, recursos 
públicos excluvivamente para 
instituições públicas. 

A porposta completa pode 
ser vista no site da veradora: 

www.amandagurgel.com.br 


CONDECORAÇÃO PARA O RACISMO 


Secretário de segurança da Bahia pode assumir cargo nacional 


Nesse final de fevereiro, 
Sérgio Cardoso deixou o Mi¬ 
nistério da Justiça. Em seu 
lugar, assumiu Wellington 
César Lima e Silva, consi¬ 
derado homem de confiança 
de Jacques Wagner, da Casa 
Civil. 

Com a alteração, o nome 
cotado para assumir a Secre¬ 
taria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp) é o de Mau¬ 
rício Barbosa, atual secretário 
de Segurança da Bahia. 


Barbosa também pertence 
ao grupo de Jacques Wagner e é 
delegado da Polícia Federal. Isso 
fez com que muitos setores da 
direita desconfiassem das mu¬ 
danças no Ministério, achando 
que poderia se tratar de uma 
manobra do PT para segurar 
as investigações da Lava Jato. 

Polêmico, no entanto, é o 
histórico de Barbosa. Era res¬ 
ponsável pela segurança pú¬ 
blica na Bahia quando aconte¬ 
ceu a chacina do Cabula, em 


Salvador, em que 12 jovens 
negros foram sumariamente 
assassinados pela PM. Na épo¬ 
ca, defendeu publicamente os 
policiais, dizendo que "quem 
enfrentar polícia terá resposta 
á altura". 

Ao invés de responder por 
esses crimes, Maurício Barbo¬ 
sa pode ser promovido a nú¬ 
mero 2 no Ministério da Jus¬ 
tiça. Esta é a política de segu¬ 
rança pública racista aplicada 
no nosso país. 



Maurício Barbosa, secretário de Segurança Pública da Bahia 
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BASTA! 


As trabalhadoras não vão 
pagar pela crise 

FOTO:Romerito Pontes 



8 de Março de 2015 na Avenida Paulista , São Paulo 



ANA PAGU 

DA SECRETARIA 
NACIONAL DE 
MULHERES DO PSTU 


A situação econômica do 
país se agrava. As tra¬ 
balhadoras estão sen¬ 
tindo no bolso o aumento do 
preço dos alimentos, das tari¬ 
fas de transporte, da inflação 
e as demissões. Como as mu¬ 
lheres são a maioria das que 
ganham salário mínimo, as 
negras são as que menos re¬ 
cebem no país e, em grande 
parte, chefiam sozinhas as fa¬ 
mílias. As dificuldades para fe¬ 
char o orçamento é realmente 
muito grande. 


Em tempos de crise, os go¬ 
vernos e os patrões se apoiam 
ainda mais nas diferenças en¬ 
tre homens e mulheres para 
criar desigualdades através de 
salários diferenciados ou nega¬ 
ção de direitos. Essas medidas 
atingem toda a classe, porque 
rebaixa, de maneira geral, as 
condições de vida das mulheres 
e dos homens trabalhadores. 

O machismo é um poderoso 
instrumento para dividir nos¬ 
sa classe, colocando homens e 
mulheres trabalhadoras em la¬ 
dos opostos. Sabemos, porém, 
que não haverá libertação en¬ 
quanto não forem assegurados 
os mesmos direitos para homens 


e mulheres negras e não negras. 
Não se pode falar em liberdade 
quando metade da classe tra¬ 
balhadora está superexplorada 
e oprimida. 

A opção política do governo 
Dilma em pagar a dívida, com¬ 
prometendo metade do orçamen¬ 
to do país é o que faz com que 
não tenha dinheiro suficiente 
para investir em saúde e educa¬ 
ção. Muito menos para combater 
a violência contra a mulher ou 
para investir em saúde, fazendo 
com que se prolifere o mosquito 
transmissor do Zika vírus, que 
cresce de maneira incontrolável 
e amedronta a população pelo 
risco da microcefalia. 


FORA TODOS ELES! 

Dilma, Cunha, Temer e Aécio 
não nos representam 


Aliada à crise econômi¬ 
ca, o país vive também uma 
forte crise política. A lista 
da operação Lava Jato de¬ 
monstra que a maioria dos 
partidos que estão no Con¬ 
gresso, tanto da base aliada 
quanto da oposição de di¬ 
reita, estão envolvidos em 
denúncias de corrupção. O 
que demonstra pouca dife¬ 
rença entre eles no que diz 
respeito ao financiamento 
de campanha e o uso do 
dinheiro público para isso. 


PT, PMDB e PSDB estão se 
enfrentando para ver quem 
governa o país, mas se unem 
para aprovar medidas que 
jogam a conta da crise nas 
costas dos trabalhadores. O 
PSDB afundou o país em pri¬ 
vatizações, não asseguran¬ 
do o direito mínimo das mu¬ 
lheres. O PMDB de Eduardo 
Cunha representa o que há de 
mais reacionário e conserva¬ 
dor no Congresso. E o gover¬ 
no Dilma, agora com o apoio 
do PSDB e do PMDB, preten¬ 


de aprovar mais uma reforma 
da Previdência que aumenta 
a idade das mulheres para se 
aposentarem. 

Não podemos esperar nada 
desses partidos e do Congresso 
Nacional. A luta das mulheres 
trabalhadoras terá seu destino 
cruzado pela luta mais geral da 
classe trabalhadora na busca 
pela construção da greve geral 
e pela construção de um go¬ 
verno dos trabalhadores, sem 
corruptos e patrões, baseado 
em Conselhos Populares. 


MULHERES SÃO FORTES! 


Ir à luta contra o 
machismo e a exploração 


O machismo e as diver¬ 
sas ideologias que tentam 
justificar a opressão da mu¬ 
lher têm sido cada vez mais 
utilizados para destruir o 
potencial, a garra, a auto- 
estima e a iniciativa da mu¬ 
lher trabalhadora. Fazem 
delas as principais vítimas 
da violência e das desigual¬ 
dades sociais. Mas elas não 
figuram só nas estatísticas. 
São também protagonistas 
de mobilizações, greves, 
ocupações de escolas. Er- 
guem-se na luta e levantam 
suas vozes. O 8 de Mar¬ 
ço é o dia de elas mostra¬ 
rem suas forças, dizerem 
que seu lugar também é 
na luta! Homens e mulhe¬ 
res do PSTU engrossarão as 
fileiras desses atos contra o 
machismo e a exploração. 
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Fim das demissões! 
Redução da jornada de 
trabalho sem redução de 
salários para que todos 
trabalhem! Salário igual 
para trabalho igual! 

1 Não ao plano de ajus¬ 
tes! Contra a reforma da 
Previdência e revogação 
da Medidas Provisórias 
que retiram direitos do 
PIS e seguro-desemprego! 

L Fim das terceiriza¬ 
ções! Direito igual para 
todos os trabalhadores! 

| Mais investimentos 
para o combate à violên¬ 
cia! Aplicação e ampliação 
da Lei Maria da Penha! 
Desmilitarização da PM e 
direito das mulheres tra¬ 
balhadoras à autodefesa. 

| Investimentos em sa¬ 
neamento e controle do 
mosquito para combater 
o Zika. Assistência para 
todas as crianças e mães 
vítimas da microcefalia 
com qualidade e pelo SUS. 
Aborto legal, seguro e gra¬ 
tuito feito pelo SUS para 
as que desejarem inter¬ 
romper a gravidez. 

| Creches públicas, gra¬ 
tuitas e de qualidade, em 
tempo integral. Licença 
maternidade de seis meses 
para todas as trabalhado¬ 
ras. Licença paternidade 
de 40 dias. 

■ Contra o PL 5069! 

Construir o socialismo 
para conquistar a comple¬ 
ta libertação das mulhe¬ 
res. 








